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Concepções de arte e ensino de arte na formação da criança, do jovem e do adulto e do pedagogo. Currículo de arte para Educação Infantil

e os anos iniciais do Ensino Fundamental. Teoria e práticas de ensino da arte visual, musical, teatro e dança. Planejamento interdisciplinar.

Educação das relações étnico-raciais e para o Ensino de História e Cultura Afro-Brasileira e Africana.

I. Objetivos
-Compreender a prática de ensino da arte, seus fundamentos, conteúdos e metodologia, na articulação com o contexto sociocultural da

criança e dos jovens e adultos;

-Trabalhar a prática de ensino da arte na escola como espaço da cultura e da formação humana omnilateral;

-Conhecer e experimentar práticas de ensino da arte;

-Investigar o lugar da arte no contexto escolar e não escolar; Criar espaços da arte na universidade e nas escolas;

-Reunir, organizar, criar e produzir materiais de apoio para a prática de ensino da arte.

II. Programa
1.ARTE NA EDUCAÇÃO

-Arte na Educação. Conceitos e concepções de arte. Interfaces do conhecimento artístico e outras formas de conhecimento.

-Prática de Ensino da Arte: fundamentos, conhecimento artístico, conhecimento estético, criação e representação sócio-histórica-cultural

2)ENSINO DA ARTE

2.1ARTES VISUAIS: FUNDAMENTOS, CONTEÚDOS E METODOLOGIAS

Elementos formais das artes visuais: a composição, os movimentos e períodos; Metodologias tradicionais e contemporâneas: pintura,

desenho, gravura, escultura, fotografia e cinema, entre outras. Gênero: paisagem, retrato, natureza morta;

3)ARTES CÊNICAS: FUNDAMENTOS, CONTEÚDOS E METODOLOGIAS

Elementos formais do teatro: a composição os movimentos e períodos; Metodologias: relaxamento e expressividade, jogos dramáticos,

improvisações, leitura encenada, leitura de textos literários, peça teatral. Gênero: Drama, comédia, tragédia, farsa, mímica, ópera, stand-up

comedy e outros (artistas paranaenses)

4)MÚSICAEMUSICALIZAÇÃO:FUNDAMENTOS,CONTEÚDOSE METODOLOGIAS

Elementos formais da música: a composição, os movimentos e períodos; Metodologias: noções de criação musical e composição

experimental, percepção e escuta sonoras; Gênero musical: erudito, popular, folclórico, mediático

5 ) DANÇA: FUNDAMENTOS, CONTEÚDOS E METODOLOGIAS NO ENSINO DA ARTE

Elementos formais da dança: a composição, os movimentos e períodos; Metodologias: Movimento corporal, tempo e espaço, improvisação,

coreografias, sonoplastia,figurinos;Gênerosdadança:folclóricadesalão,étnica, contemporânea;

6)CINEMA: FUNDAMENTOS, CONTEÚDOS E METODOLOGIAS NO ENSINO DA ARTE

Produzir filmes utilizando o celular, ferramenta utilizada pela maioria dos jovens atualmente demonstrando o aprendizado envolvendo todas

as atividades propostas até o momento.

7)Propostas curriculares para o ensino da Arte

III. Metodologia de Ensino
A disciplina organiza-se a partir de atividades teóricas e práticas, de maneira que a teoria, discutida em aulas expositivas, leituras dirigidas,

debates, seminários, trabalhos em grupos e individuais, é complementada por meio de práticas e de processos criativos. A junção dos

trabalhos construídos, envolvendo as diferentes linguagens da  Arte, serão sistematizados e organizados em um portfólio. 

Ao longo da disciplina, serão desenvolvidas atividades de caráter interdisciplinar, visando dialogar com os demais campos do conhecimento

que integram a grade curricular do primeiro ano. Os materiais (textos, atividades, propostas práticas) são disponibilizadas e organizadas no

drive compartilhado. 

Postagem das atividades avaliativas (nas ferramentas digitais).

Desenvolver ações dentro do projeto de extensão da curricularização a partir da temática “O brincar como princípio educativo em diferentes

contextos”. 

IV. Formas de Avaliação
As avaliações ocorrerão de forma qualitativa no decorrer das aulas e do processo das atividades presenciais da disciplina resultando no

portfólio que pesará consideravelmente no resultado final da disciplina.

Critérios: participação, criatividade, organização pessoal, iniciativa e envolvimento, postura crítica, estudo.

Instrumentos: produções artísticas, organização do material coletivo, exposições, planos de trabalho, registros, leitura dos textos, elaboração

de glossário coletivo, resenha crítica, fichamentos, prova, trabalho de campo e os resultados em portfólio pela plataforma moodle. Com

relação ao exames finais, foram modificados. Desta forma, será proporcionada recuperação de rendimento por meio de provas, seminários,

trabalhos ou outros instrumentos de avaliação no decorrer do ano letivo.
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